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Nas três últimas dgcadas, o desenv~ilvimento alcançado pela avicultura 
nacional colocou a atividade entre as principais do setor agropecuário, não 
somente pela sua grande produção, mas também pelo desenvolvimento direto 
e indireto de diversos setores, com significativa demanda de mãodeabra, e 
pela geração de divisas a través da exportação. 

A produp"o mineira de ovos comerciais ou de granja tem destacada po- 
sição no cenário nacional, com um volume atual de produção de 168% em 
relação ao total, sendo inferior apenas ao Estado de São Paulo. 

Com aproximadamente 6,5 milhares de galinhas em produção, envol- 
vendo cerca de 415granjas, torna.se mister buscar, atravds do esforço con- 
junto de produtores de ovos, extensionistai e pesquisadores, um direciona- 
mento tecnol6gico. que deverá constituir-se em padrão de referência para a 
avicultura de postura do nosso Estado. 

Assim B que, das reuniões realizadas em Alfenas, Itanhandu, Cambuqui- 
ra, Santo Aniônio do Monte e Belo Horizonte, nos meses de junho, setem- 
bro, novembro de 1981, surgiram os Sistemas de Produção para Galinhas de 
Postura, representando a mddia das modalidades de criação nas regiões do 
Estado. 



CARACTERIZAÇAODO PRODUTOR 

Este sistema de produCão destina-se a produtores com bom conhecimento tecnoló- 
gico e gerencial, receptivos 8s inovações e que exploram a produfáo de ovor em urdter 
empresarial. Utilizam o sistema de cria em bateria, recria e postura em gaiolas e possuem: 

- Como infra-estrutura geral: . mercado para colocação do produto final; 
. boas estradas para acesso 8 granja; . disponibilidade de luz eldtrica na granja; 
. topografia adequada. 

- Como infra-estrutura produtiva: . galpões para bateria e para gaiolas de recria e postura; 
. depbsitos para insumos, ração e fdbrlca de raçáo; 
. silos metálicos ou de alvenaria em cada galpão, conforme o tamanho da granja; 
. depbsito de água; 
. rala de classificação, embalagem e depbsito de ovos; 
. casa para empregados. 

- Como equipamentos e máquinas: 
. baterias, gaiolas de recria e gaiolas de postura; 
. misturador de ração. moinhos e balanças; 
. carrint 3s para ração e coleta de ovor; 
. debicadores, seringas e geladeira; 
. u ivo de classificaçáo de ovos; . motores. bombas, peneiras para limpeza do milho e pulverizadores. 

Dependendo do seu tamanho, a granja deve possuir uma classificadora de ovos auto- 
mática, por peso e velculos. 

- Como processo de comercializa@o: 
. sempre diretamente, individual ou em grupos organizados. 

Os rendimentos esperados pela adoção da tecnologia recomendada ráo os seguintes: 

. Conversão alimentar = 1.8 kg de rac3oldúzia de ovos. 

. Idade das aves a 5% de postura = 20 a 22 semanas, de acordo com a linguagem e 
a dpoca do ano. 

. Produção ovoslgalinha alojadalano = 250 ovos. . Mortalidade durante a cria e recria = 4% no perlodo. 

. Mortalidade na postura = 1% ao mês. 

. Idade de descarte das aves = 72 a 74 semanas de idade. 



OPERAÇÕES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1. Local para asjnstalaçõe, alinhamento e isolamento 

2. Inatnla&a 

2.1. Innslaçõas principais 
2.2. Inatnlafler complamentaras 
2.3. Equipamentos a mAquinas 

3. Manejo 

3.1. Cria em bateria 
3.2. Recria em gaiola 
3.3. Postura em gaiola 
3.4. Salação e descarte 

4. Ração 

5. Agua 

6. Aspectos sanitArlos 

6.1. Medidas específicas 
6.2. Medidas gerais 

7. Controla e avaliação zoot6cnica a contdbil 

RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 

1. Local para as innslaçõm, alinhamento a isolamento - implantar a granja em local 
de fdcil acesso, que tenha disponibilidade de boa Bgua, facilidade de drenagem, protGo 
natural contra ventos fortes, boa topografia a que possua luz el6trica. 

Os galpões setão alinhados no sentido leste-aeste. 

As disuncias entre as instalações com aves de diferentes idades, entre os galp&s de 
aves e os dep6sitos de insumos, fAbrica de ração. sala de classificação de ovm e escrit6rio. 
deverão ser as maiores passíveis ou. no mlnimo, de 100 metros, desde que observados os 
aspectos econômicos a de tamanho da granja. 

Os galpões com aves da mesma idade devem distar entra si, no minimo, duas a t r b  
vezes a largura do galpão. 

Proteger as instalações com cerca de arame farpado, tela ou cerca viva. 

2. Instala@as 

2.1. Inatnl&er principais - compreende-se como instalações principais os galpões 
de bateria, de gaiolas de recria e de gaiolas de postura. 

a. Pinteiror ou (ylpões de bateria - os pinteiros serão bem arejados, amplos, com 
paredes laterais abertas, teladas e cortinadas. com paredes frontais fechadas em alvenarla. 
com piso de concreto e passeios laterais. Dever50 estar bem isolados dos outros galpões da 
granja. Nesses gaipões, as pintinhas permanecerão at6 a idade de 30 dias. alojadas em bate- 
rias de 3 m x 1 m. contendo 5 andares. com capacidade para 1.000 pintinhas em cada ba- 
teria. 



A Aree Úti l  por batarie, dentro do galpão, deve ser de 15 m2 e 20 m2. 
O pinteiro ter i  um tanque de limpeza e dasinfaw-o anexo, e o seu perlodo de de* 

canso, após total Ilmpeza e desinfecção, ser4 de, no mlnimo, 15 dias. 

- Carenerlsticas da connru$o do pinteiro: 
. tamanho interno igual e 15 m2 a 20 m2, por bateria; 
. *direito da 2.80 m a  3.0 m; 
. beiral de 0.60 m a 1 ,O m; 
. cobertura em telha francesa ou de cimento amianto; 
. lanternim de cumeaira para galpões com largura acima da 8.0 m. Sua abertura 

ser8 igual e 10% da largura do galpão e o "ponto" de 20 cm e 40 cm ou, ainda, 
usar rufos de vantilação a cada 2 maros da cumeeira; 

. piso em concreto, com espessura de 5 em, nivelado a 20 cm do nlvel do terre- 
no, com 1.5% de declive no sentido de iargura do galpão; . caixa d'Agua em cimento amianto, com capacidade pare 250 litros a 1.000 li- 
tros. de acordo com o tamanho do galpão; 

. rede da esgoto fechada em manilhas ou tubos de PVC. . ver croquis das baterias a disposição interna nos galpóar no apêndice I. 

b. Galpgsr de gaiolas de recriu - as aves provenientes das baterias permanecario 
nesses galpões por um parlodo da 90 a 110 dias a deias sairão com a idade da 120 a 140 
dias. 

O perlodo da descanso serd, no mínimo. da 15 dias após a total limpeza e dasinfec- 
@o do galpão. 

Connituldor basicamente por uma cobertura em telhas francnses ou cimento amian- 
to, com gaioias de arame galvanizado dispostas no seu comprimento e passarelas de mn. 
creto. para manejo, esses galpões serão totalmente abertos nes iatarils. 

As gaiolas com capacidade para 16 a 20 aves por conjunto são psreimante de 
1.00 m x 0.60 m x 0.40 m ou da 1.20 m x 0.60 m x 090 m. 

- Caracterlstlcas de construfso do geipão da recria: . Araa coberta variAval de acordo com o número da fileiras de gaioias; 

Fileiras de wiolas Area coberta 
4 6.00 lm) 
6 8,00 ím) 

PAdireito 
280 ím) 
3PO lm) 

. comprimento varidvei de acordo com o tamanho do gelpão; 

. passarelas de concreto armado com 20 cm de altura em reiafso ao nlvel do tar- 
ieno e largura de 1.0 m a 1-20 m, sendo que as externas não uitrapauarão a 
~ro led io  do telhado; . . .  . os gaipas com larguras superiora a 8.00 m deverão ter ianternim de cumeeira, 
com ;abenurai igual a 10%da largura do galpão e "ponto"de 20 cm a 40 cm; 

. declive do galpão de 1.5% no sentido longitudinal dado ao terreno; 

. caixa d'éaua em cimento amianto da 250 litros a 1.000 iitros de acordo com o 
temanhodo geipão; 

. esgoto em rede fechada de manilha ou tubos de PVC; . ver croquis dos gaipósr no apandice II. 



c. Galpósr de gaiolas tis p o m n  ou g a l p k  de p o m i n  - as aves provenienm do 
galpüo de recria entrarão nos galpões de postura com idade varlando de 120 a 140 dias, 
onde permanecer60 at6 72 a 74 semanas totais de vida. quando sarão descartadas. 

O palodo de descanso do galpão serd, no mlnimo, de 15 dias após a sua total lim- 
peza e desinfecçáo. 

Também constituldos basicamente de uma cobertura em telhas francaaas ou cimen- 
to amianto. com gaiolas de arame galvanizado suspensas e passarelas de concreto, para 
manejo, erres galpões serão totalmente abertos nas laterais. 

Na extremidade de acesso direto ao galpão. aproveitando e projeção do telhado, se- 
rd construido um &modo em alvenaria, com venezianas nas laterais, para depósito de 
rações. 

- Caracterlsticas de construçao do galpSo de postura: 
. largura varidvel de acordo com o número de fileiras de gaiolas; 

Fileiras de Largura Pddirelto Beiral 
gaiolas íml im) lm l  

4 3.00 2.80 1 .O0 
6 3.00 2.80 1.50 
8 6.00 3.00 1.50 

. comprimento varidvel. de acordo como número de aves a alojar por galpão: 

. passarelas em concreto armado com 20 cm de altura, em relação ao nível do 
terreno, e largura varidvel de 1.00 m a 1.20 m, sendo que as externas não ultra- 
passarão as projeções do telhado; 

, piso do galpão em chão batido; 
. declive do galpão de 1,5% no sentido longitudinal dado ao terreno; 
. caixa d'dgua em cimento amianto de 250 litros a 1 .O00 litros, de acordo com o 

tamanho do galpão; 
. esgoto em rede fechada de manilha ou tubos de PVC. 

Esses galpões serão equipados com gaiolas convencionais e ate mesmo com gaiolas 
reservas de postura que. neste caso, terão medidas diferenciadas. 

Osistema de iluminagão interna desses galpões serd projetado na base de 40Wl13m2, 
com Iámpadas distribuídas, de maneira a permitir uma homogeneidade de iluminação em 
todo seu interior. 

Ver croquis dos galpões no Apendice III. 

2.2. Instalações com~lementares -as instalasões complementares deverão ser de fd- 
cil acesso. projetadas de acórdo com o tamanho da granja, estar localizadas isoladas, quan- 
do necessdrio, ou na entrada da granja. quando vinculadas 8s atividades externas. 

a. Fdbrica de rap-o, depbsito de concentrado e milho - os dep6sitos serão construí- 
dos em alvenaria de tijolo, cobertos por telhas francesas ou de cimento amianto. de piso 
concentrado, dimensionados conforme o tamanho da granja e em modelos que permitam 
o bom acondicionamento dos produtos e controle de pregas, roedores e pdssaros. 



b. Sala de clani f ic ido r d d a i t o  de ovos - construir a aoli e o de~ó i i t o  tnmbdm 
em alvenaria, em dimendss condizentes com o tamanho da granja, e em modelos que per- 
mitam um acondicionamento higihnico do produto. 

c. Dspõaito gonl ds água - tampar o depósito e dividl-lo internamente. de modo e 
permitir o tratamento da dgua. 

d. F o m  da dmcutte de aws - localizar a fossa em nível abaixo de n a a n t e  de Bgua. 
Fechá-la com laje e tampa rosqueada, com diametro de 1.5 m e profundidade de at6 
6.00 m, sem atingir o lençol freático. 

r.  Err i tbr io - o escritório ser8 em alvenaria, dimenslonado segundo as necessidades 
da empresa. 

2.3. Equipamentos e máquinas 

a. Bstsrias - conjuntos de estrutura metálica, medindo 3.00 m x 1 .O0 m. com 5 an- 
dares de 0.30 m cada um, dispondo de bandejas receptoras de esterco, aquecedor eldtrico, 
comedouros e bebedouros. Capacidade total para 1.000 pintinhas. 

b. Gaiolas da recria - conjuntos em arame galvanizado. nas medidas convencionais 
de 1.20 m x 0.60 m x 0.40 m ou de 1.00 m x 0.60 m x 0.40 m, com capacidade para 20 a 
16 aves, respectivamente. São equipadas com comeduuros e bebedouros. 

c. Gaiobs de poatuta - conjuntos em arame galvanizado, nas medidas convencionais 
d e 1 . 0 0 m x 0 , 4 5 m x 0 , 4 0 m o u 1 , 0 0 m x 0 , 4 0 m x 0 , 4 0 m o u d e 0 , 9 0 m x 0 , 4 0 m x  
0.40 m. com capacidade para 12.8 e9aves. respectivamente. São equipados com bebe- 
douros, comedouros e aparadores de ovos. 

As gaiolas reversas para postura também serão de arame galvanizado, com dimen- 
sões de 1 .O0 m x 0.25 m x 0.40 m, com 3 divisórias de 0.33 m cada uma, e capacidade pa- 
ra 9 aves por conjunto. 

d. Conjunto triturador, misturador de ração e peneiras, dimensionados segundo o 
tamanho da granja. 

e. Balanças para pesagem de ração e balança de precisão para pesagem de aves. 

f. Debicador elbtrico. 

g. Lanq chama. 

h. Pulverizador de alta pressão. 

i. Seringa automdtica. 

j. Nebulizador. 

I. Bandejas de pldstico para a coleta de ovos. 

m. Clarrificador de ovos por crivo (manual) ou por peso iautomdtico). 

n. Grades para transporte de frangas. 

o. Rel6gios automAticos. 

p. Carrinhos para transporte de ração s ovos. 

q. Bomba el6trica. 

r. Veículo utilitdrio. 



3. Manejo - o manejo constitui um conjunto de praticas e ações, com o objetivo de 
proporcionar às aves um mdximo de conforto, dentro da infra-estrutura disponivel e de 
todos os recursos tecnol6gicos acaslveis, de maneira a permitir-lha expressar todo o seu 
potencial gendtico, gerando maior produtividade flsica e econbmica. 

3.1. Cria em bateria 

a. Preparo do gelpãa - após e salda do lote, proceder B limpeza e desinfecção do 
'galpão e equipamento, que deverão ter um per10do.de descanso mínimo de 15 dias, ap6s 
o t6rmino destas operações: 

- desnontar cada bateria, remover o esterco das bandejas e as porções aderidas no 
piso e nas laterais; 

- lavar todas as partes m6veis das baterias com escova e Bgua corrente, procedendo 
depois sua derinfecçáo por imersão; 

- lavar por alta pressão pisos, cortinas, paredes, armação das baterias, face interna 
do telhado e o exterior do galpão; 

- montar as baterias e fechar as cortlnas laterais; 
- fazer nova desinfecçáo de todo o pinteiro e equipamento; 
- deixar o galpão vazio at6 a chegada de novo lote; 
- um dia entes da chegada de novo lote, verificar todo o sistema de aqueclmento e 

colocar papel sobre os pisos das baterias; 

b. Recepção das pintainhas - os aquecedores das baterias devem ser ligados pelo 
menos uma hora antes do alojamento das pintainhas. Fornecer incialmente Bgua, adiciona- 
da a 4% de agúcar. Durante o primelro dia, ser4 fornecido como raçáo apenas fubá, distri. 
buldo sobre o papel que forra o piso. 

c. Manejo geral das baterias 

-- e temperatura da bateria, na primeira semana. deve ser de 30oC a 320C; reco- 
mendase acompanhar o comportamento dar pintainhas que SE amontoam na periferia do 
clrculo. quando a temperatura está baixa, ou se distribuem nas laterals. quando est6 mui- 
to quente. Da segunda semana em diante, decrescer, semanalmente. 30C no aquecimento 
at6 atingir a temperatura ambiente. Os aquecedores devem estar ligados a uma 18mpada pi- 
loto, que indica o funcionamento. 

Retirar o papel que forra o piso, no terceiro dia. 

A medida que for necessário, remover o esterco das bandejas coletoras. 

Lavar os bebedouros uma vez por dia. 

d. Anaqoamento - a  partir do segundo dia. fornecer a ragão INICIAL, distribuindo- 
-e nos comedouros, duas a três vezes ao dia, de modo a abastecer dois terços de seu inte- 
rior. 

Recomenda-se a mistura de drogas ANTISTRESS na ração. quando das vacinacões, 
debicagem e transferência de instalagões. 

e. Iluminação artificial - primeira semana ser6 forneclda luz artificial, durante toda 
a noite. não a utilizando mais, durante toda a fase de cria. 







Quadro de mferdncia para o dsrcarte 

-- - - 

Caracteres Ave em Postura 

1. Crista Coloração vermelha, túrgida 
e úmida 

2. Bico/canela coloração esbranquiçada 
3. Muda não 
4. Cloaca Úmida e grande 
5. Distancia entre os ossos 

p6lvicos. de 3 dedos a mais. 

Ave Improdutiva 

cor pdlida, murcha e seca 

colora@o amarela. 
sim 
seca e pequena 

afastamento inferior a 3 da- 
dos. 

4. R M o  - a ração a ser consumida na granja pode ser adquirida pronta ou, de p ra  
fer6ncia. preparada a partir de concentrados e fubd ou, ainda. fabrlcada a partir dos ingrs- 
dientes bdsicos. 

Os concentrados serão estocados, em local fresco e arejado, por um perfodo mdxi- 
mo de 15 dias. 

O milho armazenado dever6 ser expurgado, controlado contra o ataque de roedores 
e O excesso de umidade. 

O preparo das rações na granja obedecerd, rigorosamente, as normas do fabricante 
ou do tbcnico responsável. 

5. Agua - a Agua utilizada para bebida das aves deve ser limpa e livre de contamina- 
ções. Para irso, recomenda-se, periodicamente. fazer enhlise e tratamento da hgua. 

6. Aspa-  sanitários 

6.1. Medidas mpeclfias - adquirir as pintinhar da um dia, em incubat6rior idôneos, 
jd vacinadas preventivamente contra as doenças de Marek a Bwba Avidrie. A seguir, 6 p m  
e via de aplicação das vacines. 

i. Vrina@o contra e doenw de Newcanls 

- l?dosa: 7 a 12 dias da idade, via ocular ou nasal. 
- 2? do=: 30 a 35 dias de idade, via ocular ou. ainda, por nebulização. 
- 30 dose: 120 a 140 dias de idade, via ocular ou nasal. Esta vacinação dever8 coin- 

cidir com e transierincia de instalações. 
- 4? dose em diante: realizada e cuda 4 meses, via nebulizacão ou 6gua de bebida. 

Pare aolicacão. usar daua oot6vel rem aualauer tratamento ouímico. Pare cada 
1.000 doses de vacina, diluir i m  40 litros d'dgua; 106 grama~delei tee~p6dernatadoe~e-  
10. Distribuir nos bebedouros, previamente limpos. ap6s uma dieta hldricu de 2h a 3 h. 



b. Vacina& contra n8ouba Avlhrin 

- 18dose: aos 70 dias de idada, via membrana da asa. 

c O u m  vciciniçaer - em drees com incidência de bronquite infecciosa e coriza. 
vecineç6es preventivas. 

a. Descartar as aves mortas, atirando-as. diariamente, na fossa de descarte. 

b. Evitar, ao mdximo, a entrada da visitas na drea da granja. 

c. Evitar movimanta$áo da pessoal e equipamentos entre plpões de aves de idades 
diferentes. 

d. Combater moscas, atraves da manutenção de bom estado higiênico das instela- 
ções; da iimpaza dos arredores e de aplicação de produtos qulmicos especlficos. quando 
necessário. 

e. Combate sinemdtico a ratos nos dep6sitos e galpões. 

f. Combater piolhos das aves. quando houver incidência. utilizando produtos qulmi- 
COS especlficos. atravds de pulverizaç&s ou polviihamentos. 

7. C o n w b  e avaliação zoot6cnica e contábil 

e. Controle zooiécnico - cada lote dever4 dispor de fichas de controle zootdcnico. 
preenchidas diariamente, contando, principalmente. os seguintes dados: 

- identificação do lote; 
- número de aves existentes; 
- número de aves mortas; 
- número de aves descartadas; 
- ra@o consumida; 
- número total de,ovos colhidos; 
- número de ovos quebrados; 
- quantidade de ovos por clarsificaç~o lextra, grande, mddio, pequeno e indústria). 

b. I n f o r m g k  diversas - informwões sobre vacinações, medicamentos. combustl- 
vais OU outros gastos serão anotadas em ficha B pano; de maneira e permitir a determina. 
@o dos custos de produção. 

c. AvaiiaçQo - avaliar o desempenho dos lotes. calculando-se os indicas propostos 
mmo metas: 

- conwmo de ração por ave; 
- viabilidade no início da postura; 
- mortalidade de aves adultas; 
- ovos produzidos por aves alojadas; 
- conversão alimentar por dúzia. 



At6 o início de postura 
Cálculo para 10.000 posdeiras 

UNIDADE 
(IUANTI- 

DADE 

1. DESPESA 
Pintainhas Cab. 10.400 
Ra$o inicial kg 21 3 4 0  
Rago crerclmento/desenvolvimento kg 52.000 
Vacina de Newcastle dz. 61.000 
Vacina de Bouba Avidria dz. 10,000 
Desinfetantes I 10 
Depreciação de galpões %sobre custo inicial 3 
Depreciacão de Equipamentos %sobre custo inicial 11 
Mbde-Obra HID 1 .O36 
Energia kw 8.000 
Ração de postura ks 405.000 
FUNRURAL %sobre receita de ovoslgalinha 2.5 
Caixas, pentes. r6tulos - suficienta 
Transporte . - sufkiente 

2. RECEITA (Cálculos para 10.000 pintinhos) 
Ovos Cx. (30 dúzias) 8.944 
Aves de descarte Cab. 8.800 
Esterco t 120 

Cab. -cabeça 
kg -quilograma 
dz. -dúzia 
i - litro 

HID - horaldia 
% - porcentagem 
kw -quilowatt 



Este sistema constitui-se numa variação do sistema n? 1, onde a faw de a ia  a recria 
das frangas il realizada em gaip8o de piso, enquanto a postura il felta em gaiolas de patu- 
ra. Segue ar mesmas aspecificações de constwfão e manejo daquele sistema. 

Destinala a produtora de bom conhecimento tecnológico e garancial, receptiva As 
inova@es, encaram a atividade de produção de ovor como empresa e pouuem: 

- Como infra-estrutura geral: 
. mercado Dara colocacão da ~ rodudo ;  
. boas atrádas para a&sso A granja:' 
. disoonibilidade de luz el6trica; 
. topografia adequada. 

- Como infra-estrutura produtiva: 
. gelp8o de piso para crie e rncria a galpão de postura; 
. dep4sito de innimor, ração e fdbrica de ração; 
. depósito da Bgua; 
. rala de classifica& a dep6sito de ovos. 

- Equipamentos e mdquinas suficientes para o preparo da ra@'o; equipamantos v e  
tarinBrios; bombas; motoras e pulverizadores; mieta; transporte a ~~~~~~~~~o de 
OVOS. 

A comercialização do produto final 6 geralmente realizada direta e individualmente 
ou. ainda. am gmpm organizados. 

Os rendimentos mildios esperados pela ed@o da tecnologia aqui recomendada, 160 
or seguintes: 

. ConveMo alimentar = 1.8 kg e 2.0 kg de raçPo por dlizia de ovos; 

. Idade dar aves a 5% de postura - 20 a 22 semanas, de acordo com a linhapem e e 
6poca do ano; 

. produ#o de ovalgalinha aiojadalano = 240 ovos; 

. mortelidade durante a cria e recria = 6%: 

. mortalidada na postura = 1% ao mas; 

. idade da descarte das avns = 72 a 74 semanas de vida. 

OPERAÇ6ES QUE COMPÓEM O SISTEMA 

1. Local para as instalações, alinhamento a isolamanto 

2. Instal@es 

2.1. Inrtslaçóes principais 
2.2. Innslações complementares 
2.3. Equipamentos e mdquinas; 



3. Mando 

3.1. Cria a recria no piso 
3.2. Postura em gaiola 
3.3. Sele& e descarte 

4. R@ 

5. Agua 

6. Aspectos sanitários 

6.1. Medidas espaclficas 
6.2. Medidas gerais 

7. Controle a avaliacão zootBcnica e contábil 

1. Local para as inatalagõea, alinhamento e isolamento - implantar a granja em local 
de fBcil acesso, boa Bgua, facilidade da drenagam e boa topografia. 

Os galpões serão alinhados no sentido lesteoeste. 

2.1. Innalaçasi principais 

a. Galpão da cria e rsaria - dimensionar o galpão segundo a programação da gran- 
ja. Seri astruturado e equipado para proceder h criaçáo no piso, com uma densidade de 
16 aveslm2 de galpão. Seu período da utilizaçáo vai de 120 a 140 dia, e a entrada de um 
novo lote para o galpão r6 dever6 acontecer, no mlnimo. 15 dias apbr a sua total limpeza 
e desinfecçáo. 

- Características da connru#o: 
. a largura do galpão ser6 da 8 m atB 14 m e o comprimento varihval de maneira a 

atender a dimensão da granja, assim: 

Largura PBdireito Beiral 
8.0 metros 2.80 metros 1,50 metros 

10,O 3.00 1,80 
12.0 3.20 2.00 
14.0 3.40 2.10 

. cobertura em telhas francesas ou cimento amianto; . lanternim de cumeeira. com cobertura equivalente a 10% da largura do galpão e 
o "~on to "  de 20 cm a 30 cm. telado: 

, frontais fechadas ou iguais h; laterais, quando em regiões quentes; 
. oaledes laterais comoostas de uma mureta em alvenaria de 20 cm a 40 cm de al- 

&a. completada atè o telhado com tela de arame fio 16 e malha de 1 polegada; 
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. piso em concreto, mais ou menos liso, com apersura de 3 cm a 5 cm, com d e  
cliva de 1.5% no sentido da largura do galpão. 

Nivelar o piso a 20 cm do nível do terreno; 

r . pansio lateral em todo o comprimento do galpão, com largura de 1 m e inclina- 
ç io de 3% para fora; 

. divishs Internas para, no m8ximo. 2.500 aves; 

r As disdnciis anue g a i p h  de idades dlferentes eentraelaeosdep6sitos.fdbricade 
raç60 e sala de ovos. dever80 %r as malores pouivals ou, no mlnimo. da 100 metros. da- 
da que observados os aspectos econamicos e de tamanho da granja. Os gaipW1 da m&ma 
idade devem distar entre si. no mlnimo, duas a tr8s vezes a largura do galpão. 

b. Galp6a de gaiolas de p o m n  ou gilpáa de p m r a  -ar ates provenientes da ra- 
cria entrar80 para eues galpões com idade variando entre 120 a 140 dias, onde permane. 
mrão atá o descarte. 

Esta innaiaçio segue as mesmas especificaçhs do Sistema N? 1, item 2.1 .c. 

2.2. Inna*çiler complementarsi - Idem Sistema N? 1, item 2.2. 

2.3. Equipamentos e máquina 

a. camp4nulsr e pds ou e18tric.s - as campdnulas serso dimenrlonadar para o atendi. 
mento de 75% de sua capacidade nomlnal (capacidade fornecida pelo fabricante). 

b. clrculo de pmíegáo - fazer o circulo de p r o t N o  em material fiexlvel, de prefe- 
r8ncia eucatex ou chapa galvanizada número 22, em iaminas de 40 cm de altura, armadas 
em clrculo. com dihmetro inicial de 3 para at6 750 pintlnhos. 

c. comedouror 

- comedouros tipo bandeja, medindo 50 cm x 30 cm x 5 cm, dimensionados, na 
primeira semana de vida das aves, na base de um para 80 cabeças e, na segunda semana, 
um comedouro para 50 cabeças. 

- comedouros tubulares dimensionados na base de 1 para 40 aves. 

- eomedouros mecanizados, distribuldos em linha, dentro do galpio, de madeira e 
permitir um espaço útil de 5 cm por ave, levando em conta o acesso pelos dois lados. Sua 
utilizaçio está na funçSo direita do tamanho da granja. 

d. Bebedouros 
I 

- Bebedouros tipo pressão, com capacidade para 2 a 3 litros e estrados de madeira 
z ou arame de 30 cm x 30 cm para suporte. Serão dimensionados na razão de um para 80 

k aves. na primeira semana, e um para 50 aves, na segunda semana. 

- Bebedouros penduiares. distribuidor na base de um para 80 aves. 

- Em substituisão ao anterior, podese utilizar os bebedouros tipo calha. em aiuml- 
nio ou chapa galvanizada, com seção em V, distribuldos no sentido da iargurs do galpão, e 
em quantidade igual a 2.5 cm linear por ave. 



e. Cortinas - as cortinas podem ser em pl4stico ou algodão, acionadas por roldanas, 
cobrindo toda e extensão de tela do galpão. Serão afixadas a mureta e terão altura igual a 
dois terqos de altura do p4 direito. 

f. Conjunto para aferição e preparo de ração. 

g. Baianv de precisão para pesagem de aves. 

h. Debicador eidtrico. 

i. Lançachames. 

j. Pulverizador de alta pressão. 

I. Nebuiizador e seringa automdtica. 

m. Bandejas de pldstico pare coleta de ovos. 

n. Classificador de ovos. 

o. Grades para transporte de frangas. 

p. Rei6glos automdticos. 

q. Carrinho pare transporte de ração e ovos. 

r. Velculo utilitdrio. 

r. Motores eidtricos e bomba. 

3. Manejo 

3.1. Cria e recria no p iw  

i. Preparo do galpão - r6 introduzir um novo lote de aver no geiph 15 dias ap6s a 
sua total limpeza e desinfecção. Dez dias antes da chegada das pinuinhas, distrlbuir nova 
cama e montar todo o equipamento. 

b. Recep@o d a  pintainha - verificar o funcionamento das campânulas e liga-las 
uma hora antes da chegada das pintainhas. Distribuir as caixas junto aos clrculos e. após 
uma hora de descanso, proceder ao dercarregamento das aves. Inicialmente, fornecer tão 
somente dgua adicionada a 4% de açúcar. Durante o primeiro dia, e ração disponível ser8 
somente fubd, distribuído sobre o papel que forra o clrculo. 

c. Clrculo de proteção - nos dois primeiros dias, forrar o piso interno com folhas 
de papel, distribuir os comedouror, bandejas e os bebedouros, alternados e eqGidistantes. 
A partir do terceiro dia. aumentar, paulatinamente. o diâmetro do clrculo, abrindo-o to- 
taimenta no d4cimo dia, quebrando os cantos do gaip& com as lâminas. 

d. Manejo da carnpânule - checar o funcionamento da campinuia 24 h anuis da 
chegada das pintainhas. O fornecimento adequado de calor As pintainhas deve ser verifi. 
cado constantemente. Para regular e altura da campânula. observar o comportamento das 
aves que sa agrupam na periferia do clrculo. quando seiem frio, ou se distribuem nas late- 
rais. quando estd muito quente. 

e. Manejo dm bebedouros - lavar os bebedouros de pressão e t rour  sua Bgue duas 
vezes ao dia. 

A partir do d4cimo dia, ligar os bebedouros penduleres ou calha, promovendo a retl- 





5. &a - a Agua de bebida tem que nr potável, analluda pariodiumena a tratada, 
na medida da nsasrridde. 

6. Apctos anhários 

6.1. Madldu . ~ p a í i i a a  -as pintalnhas devem orlglnards de Incubatbios idónsos s 
terem sido vacinadas contra as doençar da Marek e Bouba AviArla. 

A seguir, Bpoa s via de aplicaçáo: 

i. Vainação contra a d w n g  de Navainle: 

l? dose: 7 a 12 dias da idade, via ocular ou naul. 

2? dose: 30 a 35 dias de idade. via dgua de bebida ou por nebulizaçáo. 

Para ap l i cgb  em Agua, diluir 1.000 dores da vacina em 20 litros d'Agua, 50 gramas 
de leite em pó desnatado e gelo. A Agua tem que ser potúvel e livre de qualquer tratamen- 
to qulmico. 

30 dou: 120 a 140 dias de Idade, via ocular ou nasal. Eua aplicaçáo dever6 coincidir 
com a transfedncia das aves e efetuada concomitente. 

40 dose em diante: seri realizada a cada 4 meses, via Agua da bebida ou nebulizaçáo. 

Cada 1.000 dores da vacina, ser$ dilulda em 40 litros d'hgua, 100 gramas de leite em 
p6 desnatado e gelo. Distribuir essa mistura nos bebedouros. previamente limpos, após 
uma dieta hldrica de 2 a 3 horas. 

b. Vacinação contra e Bouba Avilris 

l?dose: aos 70 dias de idade, via membrana da asa. 

c. Outrat vacingósr - em Areas com incidincia de bronquite infecciosa e coriza, fa- 
zer vacinações aspsclficas. 

d. V e r m i f u d o  - aplicar vermlfugos de largo espectro, diluldo na ração, em dose 
única aos 70 dias de idade e quando da transferincia. 

62 .  Medidai gsrals - outras medidas de ordem ranit4ria dizem respeito ao descarte 
de aves mortas. controle de visitas na granja, combate a moscas e ratos e controle de pio- 
lhos, preconizados no sistema n'? 1. 

a. DerinfeqBo de galpóer e equipamentos - para a limpeza e dasinfecçáo dos gal. 
pões, seguir o seguinte esquama: 

- retirar os equipamentos do galpão, lavd-10s com Agua corrente e escova. para, em 
seguida, desinfet8-10s em tanque de imersão; 

- recolher a cama, ensacá-Ia e retirA-Ia para fora da granja. 
Limpar em volta do galpão; 

- varrer O piso e vasculhar o teto e tela lateral; 

- passar a vassoura de fogo em todo o interior do gaipão; 

- lavar com alta pressão o teto, tala. piso e cortina; 

- recolher e instalar o equipamento; 

- desinfetar o galpão atravbs da puiverizaçáo de desinfetantes química; 

- somente repovoar o galpão após 15 dlas. 



7. Contmb e m l i q ü o  zootknk.  e coniábil -cada l o a  de aves dever4 dispor de fi- 
chas de anoaçóa de preenchimento di4rio. que permitam o acompanhamento de rua per- 

'> formanca e a determinaçáo dos custo8 de produçáo. 

COEFICIENTES TCNICOS DO SISTEMA N?Z 

n Base de dlculo para 10.000 poedeiras 

UNIDADE QUANTI- 
DADE. 

1. DESPESA 
Pintainhas 
Ração inicial 
Ração cretcimento/desenvolvimento 
Raw-o postura 
Vacina de Newcastle 
Vacina de bouba avidria 
Desinfetantes 
Medicamentos 
Mão-de-obra 
Cama 
Gds 
Eletricidade 
Caixa pentes, r6tulos 
Transpwtes 
FLINRURAL 

Depreciago de galpões 
Depreciação de equipamentos 

2. RECEITA 
Ovos 
Aves descarte 
Esterco 
Cama 

w cab. -cabeça 

kg -quilograma 
I - litro 

.. H/D - hornemldia 

cab. 
kg 
kg 
kg 

dose 
dose 
I 
- 

H D  
m3 
kg 
kw 
- 
- 

%sobre receita 
ovos/galinhas 

%sobre custo inicial 
%sobre custo inicial 

u. I30 dúzias] 
cab. 
kg 
kg 

m3 - metro c0bic.a 
% -porcentagem 
CX. -caixa 
kw -quilowatt 

suficiente 
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CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema B destinado a produtores de bom conhecimento tecnológico e gerencial, 
receotivos As inovacões e oue conduzem a atividade de maneira em~resarial: o sistema de 
produçáo a ser adotado 6 o de galinhas de postura com cria em piio, recria e postura em 
gaiolas. 

E uma variação do sistema n'? 1, que recomenda a cria em bateria. A única diferenv 
entre ambos estd na fase de cria das pintainhas. razão pela qual, somente a ela nos atere- 
mos. 

Os rendimentos mBdim esperados são os seguintes: conversão alimentar de 1.8 kg de 
raçãoldúzia e produção de 250 ovoslave alojada. 

~ P E R A Ç ~ E S  QUE COMP6EM O SISTEMA 

1. Instalações 

1.1. Instalações principais 
1.2. Equipamentos e máquinas 

2. Manejo 

2.1. Cria em piso 

3. Manejo 

3.1. Cria em bateria 
3.2. Recria em gaiola 
3.3. Postura em gaiola 
3.4. Seleção e descarte 

4. Ração 

5. Agua 

6. Aspectos sanitarios 

6.1. Medidas específicas 
6.2. Medidas gerais 

7. Controle e avaliaçáo zootdcnica e contAbil 

1. Instala- 

1.1. Instalaçãm principais 





d. Bebedouros 

- bebed?uros tipo pressão, com capacidade de 2 1 a 3 1 e estrados de madeira ou 
arame para suporte: 

. Primeira remana - 1 para 80 aves 

. Segunda semana - 1 para 50 aves 

- bebedouros pendulares distribuldos numa relação de um para cada 100 aves. 

- pode-se ainda, de acordo com a conveniência e disponibilidade de água. utilizar 
OS bebedouros t ipo calha em V para substituir os pendulares, desde sue esses se- 
jam distribuldos na lateral do galpão e sejam dime"sionados ;base d e 2  cm linea- 
res por ave. 

e. Cortinas em material pl6stico ou algodão, acionadas por roldanas. afixadas à mu- 
reta, na altura ipual a dois terços da altura do pedireito. 

f. Balanq. moinho e misturador. 

g. Balança de precisão para pesagem de aves. 

h. Debicador el4trico. 

i. Lançachamas e pulverizador. 
C 

j. Nebulizador. 

I. Bandejas de plástico para coleta de ovos. 

m. Classificador de ovos. 

n. Grades para transporte de frangas. 

o. Relógios automáticos para cada galpão de postura. 

p. Carrinhos para transporte de raçáo e ovos. 

q. Veiculo utilitário. 

r. Motores elhtricos e bombas. 

2. Manejo 

2.1. Cria em piso 

a. Preparo do galpão - a introduçáo de um novo lote de aves devera, obrigatoria- 
mente, ser posterior a 15 dias de descanso do galpão, após sua limpeza e total desinfecção. 

b. Recepgo das pintainhas - verificar o funcionamento das campânulas e colocá-las 
em atividade cerca de 1 h antes da chegada das pintainhas. 

Distribuir as caixas de pintos junto aos círculos e, após 1 h de descanso, proceder o 
descarregamento. 

Fornecer, inicialmente, dgua adicionada a 4% de açúcar; durante todo o primeiro 
dia. a ração disponível será somente fubá, distribuído sobre o papel que forra o clrculo. 



c Clrnilo de pm-o - durante os dois dias iniciais. forrar o piso interno com fo- 
lhas da papel. Os comedouros tipo bandeja e bebedouros de pressão ser80 distrlbuldos al. 
ternados e eqüidistantes. Do terceiro dia em diante, proceder B abertura paulatina do dia. . 

.b metro do clrculo at6 o ddcimo dia, quebrando os cantos do galpão com a; Iaminas. 

d. Manejo da campânula - checar o funcionamento das camp8nulas 24 h antes da 
cheaada das Dintainhas. O fornecimento adequado de calor será connantemante verifica. - 
do. observandose o comportamento das pintainhas. 

Em m6dia. a campânula d usada durante 10 dias, dependendo da Bpoca que se ini- 
ciar a criação do lote. 

e. Manejo de bebedouros - lavar os bebedouros de prardo e trocar sua água duas 
vezes ao dia. A partir do ddcimo dia, ligar os bebedouros pendulares ou calha. procedendo 
à retirada  aulat tina dos de pressão. at6 o ddcimo quinto dia (os bebedouros de ~ r e u ã o  fi. 
cam sobre os estrados). A altura dos bebedouros pendulares ou calha serã regulada. fre- 
quentemente, segundo o desenvolvimento das aves, de modo a tangenciar-lhes o dorso. 

Diariamente, lav8-10s com uma esponja e verificar seu funclonamento. 

f. Manejo dos comedouror pendularar - os comedouros pendulares serão utilizados 
a partir do dhcimo dia e a sua altura ser& também. regulada, acompanhando o dewnvolvi- 
mento das aves. 

g. Movimentago dar mninar - manter as cortinas totalmente fechadas nos trds pri- 
meiros dias, e, depois, movimentá-las segundo as necessidades de maior ou menor areia- 
mento do galpão. 

h. Arracoamento - a ~ a r t i r  do segundo dia. fornecer raso  INICIAL. distribulda 
nos comedou;os bandejas. duas a trés vires ao dia. 6 recomendado a adição de drogas 
"ANTI.STRESS" na ração. na dpoce de vacinação. debicagem e transferéncia. 

i. Debicagem - no sétimo dia, proceder à debicagem de precira"~ em todas as pintai- 
nhas.. 

j. Medidas pmfiláticas -durante o perlodo de cria, as aves serão vacinadas. entre os 
7 aos 12 dias, contra a doenca de Newcastle. atravds da instilacão de uma gota da vacina 
na narina ou olho. Aos 30 dias. por ocasião da tranrferência para o galpão de recria, pro. 
ceder nova vacinação, empregando-se a mesma via. 

I. Trandedncia - com 30 dias de idade, proceder B transferência de todas as aves, 
utilizando-se de grades apropriadas. 

Obrew&o: Todas as demais práticas serão realizadas de acordo com as orientacões 
do sistema no 1. 



PARTICIPANTES 
DO ENCONTRO 

Altair Soares das Graças 
Anael Araújo Santos 

Benedito Lemos de Oliveira 
Emilio Elias Mouchereck 
Francisco de Paula Godinllo 
Jose Anttinio Koury Alves 
Jose Samuel Cerar 

Nelson Carneiro Baiáo 
Paulo Rubens Soares 
Regino Leonardo de Oliveira 
Ricardo Novaes Stching 

2. TCCNICOS D A  ATER 

Bemvindo Almeida de Aguiar 
Carlos Alves de Freitas 
Carlos Eduardo Junqueira Fonseca 
Cleber de Minas Monteiro 
Ddrio Batista de Souza 
Evandro de Abreu Fernandes 
Exoedito J o d  Pinto 

UFV Viçosa - MG 
UTM - Fpculdade de Med. Veterinária - Uber- 
Iândia - MG 
ESAL Lavras - MG 
EPAMIG Belo Horizonte - MG 
EPAMIG Belo Horizonte - MG 
ESAL Lavras - MG 
EMBRAPA - CNP de Suínos e Aves - Concór- 
dia - SC 
UFMG Esc. Med. Vet. - Belo Horizonte - MG 
UFV Viçosa - MG 
UFMG - Esc. Med. Vet. Belo Horizonte - MG 
EPAMIG Juiz de Fora - MG 

EMATER-MG Belo Horizonte 
EMATER-MG Itanhandu 
EMATER-MG Pouso Alegre 
EMATER.MG Santo Antbnio do Monte 
EMATER-MG Campo Belo 
EMATER-MG Belo Horizonte 
EMATER-MG Divin6~olis 

.o;B Carlos EmatnB EMATER.MG Cambcquira 
Marll a Martna Ferreira EMATER.MG Belo Horizonte 
Marino do Couto Moraes EMATER-MG Lavras 
Paulo Sergio de Almeida EMATER-MG Pedralva 
Pedro Menezes EMATER.MG Divinópolis 
Rafael Lourençoni Dessimoni EMATER-MG Alfenas 
Sebastião Lauro dos Santos EMATER-MG Machado 



3. PRODUTORES RURAIS 

Antbnio Alexandre de Miranda 
Antbnio Cabral Filho 
Antbnio Carios Bellini Leite 
Augusto Manoei Oinir 
Benedito Dias Carvalho 
Cozar Carvalho da Siiva 
Oaimo Oliveira de Souza 
OBcio Pauiino da Costa 
Fernando Antbnio dos Santos 
Geraldo Antbnio Rerande 
Geraldo de Moure Norato 
Geraldo Guimar8er Resende 
Hdiio Lemos Raimundo 
Hilton Junqueire 
Josd Batista de Oliveira 
J o d  Carios da Siiva Costa 
J o d  Chagas da Fonreea 
J o d  Dias 
Josd Mauro Vieira 
Manoel Fabriano Pinto da Silva 
Renato JanuBrio do Couto 
Rbmulo Ferreira Braga 
Walter Bartolomeu Dias 

Santo Antbnio do Monta 
Santo Antbnio do Monte 
Visconde Rio Branco 
Campo Belo 
Campanha 
Cambuquira 
SantoAntbnio do Monte 
Machado 
Santo Antbnio do Monte 
Campo Balo 
Santo Antbnio do Monte 
Santo Antbnio do Monte 
Itanhandu 
Cambuquira 
Sento A n t h i o  do Monte 
Itanhandu 
Cambuquira 
Itanhandu 
Itanhandu 
Itanhandu 
Santo Antbnio do Monte 
Machado 
Machado 



VISTA FRONTAL VISTA LATERAL 

Ch p(s Iso Indlvidualmsnte npulbwi: psrmitindo 
mrrwSa de qualIquer danlwl imntoida  piso. 
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APENDICE I I  - GALPOES DE RECRIA 

Galpâo de recria com 4 fileiras de gaiolas. 

Galpão de recria com 6 fileiras de gaiolas. 

8.W m 
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O 01. Sistemas de Produção para Tangerinas. Lavras-MG. novembroll975, Circular n? 148. 

02. Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Pouso-Alegre-MG, junho11976. Circular 
n? 131. 

- 03. Sistemas de Produção para Arroz Irrigado. Zona da Mata-MG. junho11976, Circular 
n? 149. 

04. Sistemas de Produção para Soja. Triangulo Mineiro. Alto Paranaíba e Paracatu. Ube- 
raba-MG, junhol1976, Circular n? 139. 

05. Sistema de Produção para Milho e Feijão. Lavras-MG, junho11976, Circular n? 150. 

06. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto São Francism e MetalGrgica-MG. junho 
11976. Boletim n? 10. 

07. Sistemas de Produção para Gado Misto. Alto Paranaíba-MG, junho11976. Boletim 
n? 1. 

08. Sistemas de Produgo para Alho. Sete LagoarMG, dezembroll976. Circular no 65. 
09. Sistemas de Produçáo para Tomate. Minas Gerais, junholl977. Boletim n? 1. 

10. Sistemas de Produção para a Cultura da Batata. Cambuquira-MG. agoRol1977, Bole. 
t im n? 100. 

11. Sistemas de Produção para Algodão Herbáceo. Região Nortede Minas. Janaúba-MG. 
abri111978, Boletim n? 131. 

12. Sistemas de Produção para Cebola Transplantada. Zona da Mata-MG. outubroll977. 
Boletim n? 123. 

13. Sistemas de Produção de Rosas. Juiz de Fora-MG. setembro11978. Boletim n? 149. 

14. Sistemas de Produção para Gado Misto. Triângulo Mineiro-MG, maiol1977, Boletim 
n? 79. 

15. Sistemas de Produção para a Cultura do Pimentão. Zona da Mata-MG, novembro1 
11978, Boletim n? 155. 

16. Sistemas de Produçáo para a Cultura da Cenoura. Lavras-MG, outubro11978. Boletim 
n? 154. 

17. Sistemas de Produção para a Cultura da Banana-Prata. Lavras-MG, novembrol1978, 
Boletim n? 156. 

18. Sistemas de Produção para a Cultura do Repolho. Florestal-MG, outubroll979, Bo- 
letim n? 166. 

19. Sistemas de Produção para Frangos de Corte. Minas Gerais, retembroll979, Boletim 
n? 167. - 

20. Sistemas de Produção para a Cultura da Moranga Híbrida. Sete Lagoas-MG. maio1 
11980, Boletim n? 200. 

21. Sistemas de ProduFão para Coelhos. Belo Horizonte.MG, setembroll9BO. Boletim 
n? 258. 



22. Sistemas de Rodu@ para a Cultura da Mandioca. Cu~elo-MG, agostol1980, Bole- 
t im n? 262. 

23. Sistemas de Podução para Abelhas. Bambul-MG. setembroll980. Boletim n? 233. 

24. Sistemas de Produção para Cultura de Milho e do Feijão. Lavrar-MG, setembro/l980, 
Boletim n? 257. 

25. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro. Zona da Mata 
-MG. maioll981. Boletim n? 316. 

26. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz de Sequeiro e Irrigado. Triãngulo Mi- 
neiro, Alto Paranaíba e Paracatu, maiol1981. Boletim n? 313. 

27. Sistema de Produção para a Cultura de Mandioca. Sul de Minas-MG. junholl981. Bo- 
letim n? 317. 

28. Sistemas de Produção para Cultura'do Trigo de Sequeiro. Triãngulo Mineiro, Alto Pa- 
ranaíba e Paracatu-MG, maio11981. Boletim n? 315. 

29. Sistemas de Produção para Cultura do Abacaxi. Trisngulo Mineiro-MG, abri111981. 
Boletim n? 306. 

30. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão Solteiro e do Feijão Consorciado w m  
Milho. Governador Valadares. Pedra Azul e Teófilo 0toni.MG. abri111981. Boletim 
n? 307. 

31. Sistemas de Produção para a Cultura da Mamona. Região Nortede Minas, maioll981. 
Boletim n? 309. 

32. Sistemas de Produção para a Cultura de Milho e de Milho Consorciado w m  Feijão. 
Janaúba e Montes Claros.MG, maiol1981. Boletim n? 31 1. 

33. Sistemas de Produção para a Cultura de Citros. Minas Gerais, outubroll9B0. Boletim 
n? 267. 

34. Sistemas de Produção para a Cultura da Canade-Açúcar. Zona da Mata-MG. maio1 
11981. Boletim n? 353. 

35. Sistemas de Produgão para a Cultura de Uvas para Vinho. Região de Andradas e Cal- 
das-MG. maio/1981. Boletim n? 312. 

36. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão. Região Norte-MG, maioll981. Bole- 
t im n? 310. 

37. Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão Solteiro e Consorciado com Milho. 
Regiões do Alto Paranaiba e Vão do Paracatu-MG, maio11981. Boletim n? 314. 

38. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro. Regiões de 
Alfenas, Lavras e Pouso Alegre-MG. junhol1991. Boletim n? 318. 

39. Sistemas de Produção para a Cultura do Milho Solteiro e Consorciado com Feijão. 
Vale do Rio Doce, Mucuri e Jequitinhonha-MG. abri111981. Boletim n? 308. 

40. Sistema de ProduGo para a Cultura da Banana Prata. Minas Gerais, outubro11981. 
Boletim n? 357. 

41. Sistema de Produção para a CriaGo de Suinos. Regiões Noroeste, Metalúrgica e Rio 
Doca-MG. novembroll980. Boletim no 183. 
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